
o AGR1CULTOR
Assignaturas:

Por anno 10$000
Pelo correio 11$000
Por semes tre 6$000
Pub .. de Editaes etc., $300 a linha
PAGAMENTO ADIANTADO

Director ResponsaveJ
OTTO DEMARCHI

CoUaboradores:

DIVERSOS,J

Semanariio independente e noticioso'

RIO DO SUL (STA. CATHARINA), Sexta-feira 30 DE DEZEMBRO DE 1932
ANNO V

No" 26

I'

QUE NQ.S TRARA
O Al\rNO NOVO

,

.

palavra. '0 sr. Assis Brasil seguiu para Exportação para a FrançaNeste momento o chefe do Buenos Aires como embaixador.
exercito de léste dá a sua opi- Nas suas ausencias, prolongadas A França importou do BrasH,nião sem espalhafatos, mas com e periodicas, permaneceu na pas- durante os primeiros nove me­
a precisa firrnesa; justificando-a ta em engarregado do expedien- zes do anno de 19-32, mercado­
com razões que" calam no es- te. Isto ha mais de dous annos! rias no total de 490.965.000
pirite de seus Rafes. Ha meses o sr. Assis Brasil, dei- francos e exportou para o Bra-

"....r-c; Foi elle o encârregado, como xando a embaixada de Buenos sil artigos no valor de 100.629.000._-_

se sabe, de relatar a parle que Aires, regressou á sua estancia francos. \Mais um armo que venceu-se. anunciaram os anjos, no nas- diz respeito deíeza nacional, de Pedras Altas, attraido por Os algarismos referentes ásUm anno vencido cheio de obs- cimento de Christo. Por causa policia dos estados e tudo expericncias de Agricultura. Por importações e exportações fran-h· . f
. , e I' d t' O M' co-brasileiras, foram .no anno

taculos, c eio de dificuldades e só, somente da falta de paz, I quanro
se re erir as torças ar- a. s.e e,morou. a e agora. 1- -

d t A I II anterior, respectivamente, de
mizerias para o laborioso povo desta paz tão doce que os ma as., rus ro oa grrcu tura, <appare 10brasileiro,

. christãos imploram á Deus nas I O seu trabalho ainda não .se inoperante, conforme affir�ou. o 484.582.000 e 131.336.000 francos.Um armo . que passou-se cheio suas oracões da noite. (Paz cons- acha prompto, embora muito chefe do -Governo Provi sono, De janeiro a Novembro do�

) d t d t
. • t d I' ,

f' anno corrente, a França com-
de agitações, entre as quaes, tante e prosperidade completa. a ea.n a- o es e, jarn osges u os permaneceu como sempre OI .

• :l
I t I t Um ríecret t' prou ao Brasil, mercadorias no

uma encaeaiçada revolução, num Ohl. Mãe 'Patria! O que será re a IVOS a a guns 'ar rgos. I !TI ecrero recente entregou P
valor de 490.965.000 francos.charco, de sangue entre os nos- de ti, O· que será de teus filhos Ha, PQre11l� nos outro.s �apj- '1I1lrn;ste�iO ao major Juarez Ta-sos irmãos brasileiros. si tudo continuar assim . . .

fulos do projecto constitucional vora. E provavel que se faça aMezes e mezes de insocego, E' doloroso de se exclamar! em ellaboração muitas disposi- reforma, sempre aconselhada ede aíflição para as mães brasi- - Eis que, porem, está a çÕ'és que directa. ou indirecta- contina no _Pfowamma do 00'.sileiras que sabiam seus filhos surgir o aono novo. Não tar- mente se prendem a assumptos vemo Provisório. A pasta varbatendo-se numa lucta titanica dará as horas em que, no armo militares.
" ter ministro effectivo. Quasi queque parecia jámais findar-se. a entrar repleto de esperanças. O snr, General Góes Mon- I se podem contar pelos dedosAI ém disso e de muitas ou- o astro' rei' derramará seus lu- teiro expõe, então, o "seu ponto os dias em que o sr. Assis Bra­tras insipidez que o espaço não minosos raios sobre as nossas de vista recordando disposições si! compareceu ao ministério.permitte descriminar, no nosso

I
cabeças. . que está organizãndo. Falta, agora nomear um ernbai-grandioso Brasil, quanta rnizeria, Sempre, na mais profunda es- P?r antecipação, portan.to, S. xador �ar�

.

Buenos Aires, umquanta fome surgiu entre o nos- perança, aos albores da madru- Ex.�a. declaro� na. l�el1l1ltlma re- dos mal;; Importantes postos da50 povo. gada de um primeiro dia de ja-I uruao que esta exigida, no
. ca- nossa diplamacia.»Quantos irmãos e quantos in- neiro, exclamamos quasi todos, I piil�lo q�e est� redi�indo,._anocentezinh, os, lá no. norte, tom- ou mesmo tOd,OS: Eila que des_l,obngatonedade de serviço rnili- Sêlo de Educação e Saúdebaram ao sólo por falta de urna ponta o armo novo. Oxalá que tar para as mulheres. Desde A primeiro de janeiro proxi­naca de pão, de uma migalha ao nos traga ventura e felicidade!

I' que .se lhe� dá o ,:,o.to politico mo entrará em execução o de-menos, que .pod,esse saciar a hor- Sim, e oxalá que o sol do preclsa.� ellas partJclpar, do 0- ereto que instutuiu o sêlo : derenda fome que os prestava. anno entrante, .nos banhe com I'
nus militar, dos tia,ba!hOS ,da educação e saude publica, daInnumeras foram as mães, que, raios de felicidades. Que reine guerra.

. taxa de 200 réis, que deverá ser
, ao verem seus queridos Iiihi- em nossa abençoada terra, pros-I Do. projecto da Constituição posto. a todos os papeis e do­nhos sucumbiram ruidos pelo peridade ,e paz completa, Que 1 cOl1.segui�tell1;n!,e, cop;stará. � cumentos obrigados a outremhorrivel espectro da Iorne, t.ras- reine�JJo seio dos nossos in:nãos, obngal?i'�daae�do, serviço rnili

quaesquer sêlo. � ,." tpassadas da mais angustiosa a, mais ptofunda harmonia, a' tar feminino, porquanto, no n;o-· A corresoondencia postal e Am. igos das cousasdôr,. também cahiam ii1aIi�maàas. melhor bôa vontade e um' gran- i mento. �m �ue o general. G�es os cheques,
I
não. estão. sujeitosFinalmente foram os dias do de progresso. ! Monteh o fez por

_
antecipação, a esse novo sêlo.·

. alheiasanno a findar-se,' dias de des- Que trabalhemos unidos para I esta, proposta - nao houve vO-.
-

Por amigos cÍ�s cousas alheias.vent.ura e �e desgraças pa:a a a mesma Pátria, para que co�si- tc?s co�trario�,. sen�o ouvid�s ,. A forca de '

São .Paulo na madrugada de 25 do correu-
Patria querida. '

.

zamos expurgar de nosso solo diversas .rnaúifestações Iavoi a-
E 19'$31 f' te mez, foi arrombada a vitrina-Q d·

.' .' . . _b •• f'" 'b' -

'

veis m ,unCClonavam emuem ma que no seIO oe a nllzena, a ame e a am Iça0. .

, São Paulo 5748 fabricas diver- do Café Royal e furtado da mes-uma pOderosa nação que em . Oxalá que as alvoradas de Sera esta uma das grandes d 147370' ma 2 litros de cognac,. 2 tortassua vasta extensão territorial e 1933 nos' cubra de benço-es pa- novidades da futura constitui- s.as occupan o

7t . 'd opera-,
rIos com o caol ai e e diversos doces.

.

I t .

d ça-o B�Jsilei�a i-to é toda' ,. ,
....

'

. . .

t:m suas nquezas sup an a as ra que possamos a1l1 a, com a I. I -: ::>', '1954 142'320$OÔO EXT _ Vê-se que os piratas gostamdemais nações, podessemos pas- fronte erguida, sem acabrunha- mul�ler elel!e>ral ficara po.r ess�
. . .

, .

de p.assar bem a custa dos ou-
sar as terriveis privações e mi- mento, bradar com todas às r:10!IVO obrtgada a'O servIço ml-

A Politica e os Militares tros.zerias por que estamos passan- forças de nosso peito: "Sou ltlal.»
do.- E tudo porque? Por falta brasileiro! sou filho da Patria O commandante da 4. Região

.

- Tambem no dia 28, emunicamente da boa vontade, da- progressista!". PELA PASTli DA Militar, sr. Gal. Descnamps Ca- plena luz do diat foi furtado daqijella bôa vontade que nos

�===

TAP UYA � flDJCULTUD ft'\ vaIcanti, concedeu ao "Diario da casa commercial do sr. Frederico.
�== li.-u!l.\.. 1\R.. Tarde" de Beilo Horizonte, uma Lindner, 60$000 em dinheiro.A es:!nl�l!i iII:! !lrtl�l'dlilit& d� !lii!Whlil\!ll' alg,uns_ del.les_ já apo.n. ta?os na I "-O programma de reforma entrevista, abordando a questão Assim de dia claro, parece...u 1111. � II r Ib �"i1 II li 1'1.>11"1114 .ill! SUl).commlssao constlIuclonal. dos militares na politica, dizeR- até fratar-se oe piOfissionaíismo., A .Nolte d� RIO publl.cOU a

I Eis ai mais urna amostra
. Diz' um "Sue!to" d'O Globo, do que não ha militar digno des- Pelo Delegado de Policia "sr.segumte .!1_?ta. , das dificuldades de fazer leis ou do Rio, a proposito da exonera" se nome que não 'condemne 'a Matheus Conceição, estão sen-«A é!elçao do pra dente da

I constituições politicas para um cão do dr. Assis Brasil: intromissão dos seus camaradas do fe}tas as necessarias pesqui-Republtca é ,um d,�os �SSU�l.pt.OS paiz de educação civica infeliz-
.

«Quando assumiu o mandato
I da politica.' '� " zas.que tem desperiauo '"

_

millOl es, mente ainda tão rudimentar. To- outorgad:, pela ievo!ução victo- E o general Deschamps par- Quanto ao furto do Café Roy­debate? n? sub.-co�nt sao do an- das as formulas. são perigosas, riosa, o chefe do Governo Pro- ticipou das' recentes homena-
ai, por esforços do sr. Delegado"

te proJeClO constlluclOnal. ;=o�- porque se prestam ás mais varia- visorio formulou um program- r gens ao general Waldomiro .L1-
apurou-se a responsabHidadedemnada �' escolha, pelo VOLO dl- das deturpações. Mas como se ma de reformas, que considera- ma, em Bello Horizonte. .'.
que recahiu em Euclydes de

reto popu ar, procuram os r:ne�l- tem de escolher uma de qual- va urgentes. Entre ellas se en-
Oliveira e Pedro Augusto de'br�s da mesma

. s�b-com�1is��O quer maneira, façamos a experi- contrava a do Ministerio da O dr. Aducci em liber-
Souza. estando ambos preso na

a forma de :�bstttuI-la. rena �1:O cnda do Congresso �acional, Agricultura, apparelho inoperan- dade cadeia- desta villa.vencedora. a,mal a, da elelçao embora os ve!l10s teoncos de te», segundo a locução do pro-
h'

I C F·· d .. Foi posto em liberdade na Desta vez o barato vae sa ir

,

pur� e sIm? es pela ongress.o direito publico se arrepiem com g�amma; 01 nomea o m1l11stro '
,

caro!
"r�aclOnal., E em verdade o ma�s I estas confusões entre as linhas o sr. Assis Brasil, especialista capital da Republica, o snr., dr.slmpl�s aos proces:o:,.: o m�:s I de dois systhemas politicos tão apaixonado, de competencia re- Fulvio Aducci, que --estava pre-.e�pedlto e o.menos c.a! o. TOUG-I nítidas como o parlamentarismo conhecida. Isto hã mais de so na sala da capeHa da, casaVIa, os s.eus _rnconve111�nte� e ?S I e o presidencialismo. dois annos. Ministro. o sr. As-, da Detenção.seus pertgos resallam a prtmelra sis Brasil teve logo a attenção. vista. Num regime presidencial, O,

_

E;. �. ;4-
.

.

O fim"l- solicitada por outras incumben- Pelo Conselho Consultivaonde a força do' chefe do' Exe- XCI C�lO e a cias.e pelas viagens periodicas Em substituição ao snr..Os-cutivo teril de ser fatalmente fOi- nismo ao sul. waldo Schroeder, que solicitoumidavel, a sua esco!lJa pelo Con- Nos vagares de sua activida- exoneração das funções deIJesso póde ·Íechar os destinos 'I Transcrevemos abaixo, o in- de, estranha ás attribuições do membro do Conselho Consul­-do pais, ainda mais duramente ieressante artigo publicado pejo mandato, o sr. Assis Brasil es- tivo, foi nomeado pela Intervendo que outr'ora nas mãos de "O jornal do Brasil: teve no ministerio, chegando toria .do Estado, o snr. Nicolauum pequeno grupo de homens «O snr. General Góes Mon- mesmo ao cumulo de traçar um Heckmann, d'esta ViIla.para uma· faeil troca de fávores. teiro se tem destacado na sub- projecto de refórma, com gran- Consta-nos que; por motivosModalidade nova do antigo, dolt 11' cor.,'lmhsâo constitucional pela jas na Quinta da Boa Vista, ainda não de conhecimento,llt eles entre o Presidente e go- sua calma, só tomando parte pocilgas nas suas immediações o snr. Emmembergo Pellizzetti,vernadores de grandes Estadas. nos debates quando é para is- e estradarias selectas nas ViSi-l solicitou igualmente exoneraçãoOutros processos rnixtos teriam Ilo convidado ou quando se ve- nhanças. Depois, seduzido pela das funções de membro doigualmente seus inçonvenientes rjficica a necessidad� de sua volta· aos enlevo.s da diplomacia mesmo Conselho.

o Agrieultor
deseja aos seus leitores, fre­

guezes, amigos e collaboradores,
um feliz e prospero Anna Novo.

.

Marciiia OaV&t SGhl!�ider
Falleceu ante hontern, em Rio­

Negro, onde residia, a veneran­
da Snra. Marcilia Davet Schnei­
der, esposa do Snr. Carlos Schnei­
der e mãe do Snr. Eugenio Da­
vet Schneider, Prefeito do Mu­
nicípio.
"O

. Agricultor" apresenta a

família enlutada, sinceros peza­
mes.

Ag.radecimento: � missa.
Eugenio Davet Schneider e

família compungidos pelo dolo­
roso passamento: de sua idola­
trada mãe, sogra e avó
MarcHia Davet Schneider

falledda no dia 2.7 do corrente.
em Rio Negro, agradecem do
fundo d'alma, a todas as pesso­
as amigas, que lhe enviaram car­
tas e telegrammas de pezames,
e co·nvida a todos para a
missa do setimo dia que terá
lugar no dia 2 de Janeiro, na
matriz desta Villa.
Rio do Sul, 29 de Dez.embro 1932

.,

..
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JoAo JORGE DA SILV,'!. e

MA:�!A Al'>./NA DA SILVA. Elle,
fil!lO .lcgitirno de Jorge Justino

Editaes Nros.344, 345,346, 347,348 d�l Silva e de Sei] m,IIl'CI Clau­
Faço saber que pretendem casar-se dina nata Rocha com 39 annos
OSCAR ER.KMANN IRENA de i\_i;l�lc, solteiro, lavrador, di­

CLAUMANN. Eile, filho lcgiti- zendo ser natural deste Estado
mo de Augusto Erk.nann e de e residente no lugar Braco Lau­
sua mulher !\ lvin a nata Clau- terbach deste districto.

e

mann com 26 danos de idade, � Ena, filha legitima de Antonio
solteiro lavrador, dizendo ser! Baptista da Silva e de sua rnu­
natural deste Estado e residente Ilher Anna nata Meinschein com
no lugar Rio Tif.ue Alto Rio do 23 annos de idade, solteira, do­
Sul deste districto, rnestica, dizendo ser natural
Elia, filha legitima ele Leopol- deste Estado e residente no lu­

do Claurnann e de sua mulher gar Braço Lauterbach deste dis­
Clara nata Wasstn com 18 an- trícto.
nos de idade, solteira. domesti­
ca, dizendo ser natural deste
Estado e residente no lugar
Rio Tigre Alto Rio Sul deste
districto,

����!Ç�i�ll��an�:is�e�� s!�!�!:de ��.� :,-,�.�y��. -l�cornmercial Kristen Irmãos, con- Vedangcn Sie nur (�en C
vida todos os credores da refe- Crida firma, a apresentarem, no "ERg; m �ESU KAtENDER ]933! <I
tPrazdo de. tri�ta (30)bl�iaS,_ acodn-' �ar a pnrnerra pu icaçao, o

Aprente aviso, as declarações do- Wer die bisherigen [ahrgaenge kennt, der wird �
cumentadas dos seus creditos, sich auch auf den neuen Jahrgang freuen. 'Ner den �no Hotel Kirsten, residencia do Herz Jesus Kalender noch nicht kennt, der wird �liquidante. sehen, dass dies unser Heirnatkalender ist, dern die CRio do Sul, 14 -de Dezembro 1932 � besten Schriftsteller und Schriltstellerirmen unserer CTERCILlO MURARA o�

_==�_ :�:�idante. � :��:�t in zahlreichen Beitraegen wieder ihr Beste

<C
HOSPITAL CRUZEiRO. Aus dern Inhalt nennen wir einige davon: Neu- :!jahrsmorgen neuer Morgenstern - Die Muehlen Oot- �HERCiUO JORGE DA SIL- Am 18. [anuar 1933 nachrn, 4 � tes mahlen - Der \X'aisenknabe - Menschenschmug- CVA e AUGUSTA IDALINA fE- Uhr findet im Salão Brattig eine .... ARElRA. Elle, filho legitimo de r gel - A Lurnp is a Lump - Hans [ochen holt Kindel- .::Jorge Justino da Silva e de sua AUSSERORDENTLlCHE OE- bier - Eine Mutter weint - Heldentum - Zwei Fa- �

mulher Claudina nata Rocha NERALVERSAMMLUNO statt. schingsabende - Wunder der Liebe - Unterrn Schutz- C
CARLOS PESSATTI e THE-'

com 27 annos de idade, solteiro, I Die Herren Mitglieder werden mantel - Das Kreuz - Die Politik des Himrnels, etc.' C
.REZA FRANZO! Elle filho 'le- d]izendo :jer natural di este !sta- gebeten, vollzaehlig 4U erschei- etc., etc. . C• .

.

'" Dl' ,,' ,: '"
c o e �eslL ente no ugar braço nen,

Cgitimo ?�" ,: at�G , ��.s,satt� et'��'- Lauterba,ch dest.e. district�. TAGESOf.;DNUNG: Der Preis das HE.lRZ � JESO' - KAlENDERS A
sua mJI�.e. _\O:cl. "ala al·�,��a Elia, filha legitima de Francis- ê t>

'0 ...com 22 ,a!1no� -de Idade, so rei-
r co Tornas Fereira e de sua mu

1. Vertesen des Protokolls
I

wurde von 2�200 aut 2.yOOO herabgesetztl C,,"o lav�,�aor, dlzend? ser natural lher-Idalina.nata Pedrozo COI1',
vom 9. Novernber.

Ad t t d :l t I . .

2. Antwort der írueheren Ver- (Bestellen Sie soforf bei lhrern Buchhaendler C�
es e CS"r('\IO e resic eu e

� ndo",_ Li: 25 anuas di" I'dade, sol.. teira do- d bei A')B d P bas ste
- ,�� .... waltunz auf den Bericht der o er e1 unseren gemen,'

C
g�r. "

ai a as 0111 a" �::, e
rnestica, dizendo ser natural -

districto Pruefungskornmission. o An,l\<' w"",nST� açA-·O "In>E�� WPQTl.llíjlC.·'SEP"
.

'. . . deste Estado e residente no Ju- UI ,uns 'v� ll.3 k"'- JL... .. !L.K ir'\. A'ii!I. E117a, J:l:lâ.� l�glÍl��o��" de_ Ca1rl?s.! g_ar Braço Lauterbach deste dis- 3. Verschiedenes.
1932 Bnisque - Sta. Catharina �

.

fran .. ol e de. :oua 1,,,,d1e, C,o,1I

I tricto.
. Rio do Sul, 20. Dezember

C�e nata Da!n com 19. anno,s de
Apresfntai&i11 os dOCUi11entos Der Praesident

Cldade� soltelr�, dOI11�SllCa,c d��el1� exigidos pela lei, si alguern ti-
José Huri'or

G.

-

@hA�.AAA�\8AAAA.AAÂÂAA:-:do 'ds._r t natullal desRf�be��!a"Co e
ver conhecimento de existir al- ---=� --.._..".,

l��""'�__�=.�__,�__

·resl ena e. no . ,ut�a; I, lrao 0-
gum iillpedimento legal, acuse-o � C 't dbras d._sle dl� dela.
para os fins de direito. Vim] €) ír'ecs� a ,o HOSPiTAl CRUZEIRO VesotI'r comRio do Sul 30 de Dezembro 1932 � i1}) ,,<lO phenn.-chlm.

. . (.
.

N f I d E·
.

t � o t-p jüA9. J)_A SILVA Quarta-feIra 18 de JaneIro deHUGO KIEBLER e ISSMEN- à a ta :0 scnvão o aJLI e. � fh�i �:LvEmA .

., h d' dEI '?DIA VALENTE DE CAMPOS. L1-u'"z Dorigatti 11;,.d;�l\�\ Podel'o�� To�ico �;(ã� �'aitig. oras a iar e, no

ega li c 1a ..El.le, filho legitimo de Ludwig =�"""",,,,",�M -�==� � !!ç--:m e Fortdic�Uiie ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-Klcb!er e de sua mulher Anna
� � � A Til D � a � li�j�;itl ::::i,::.���d�"C(�:::;����d� ORDINARIA só na "Alfaiataria Nova"Fd��e�r����i���m C��1:;I����n1e� 1 � Bi r II li h � h G l Ü R I A � Ils-J::ij �.�:�I��UNST:T;�I�TE .Ordem do dia: U i � � III n

o

fl A U p O S-dizendo ser natural da Alema- § "�"'>�' ,,) ! a "'0,,,,;'1 l' LeItura da ada de 9 de d� � i n iR U lD �,� I�,p �í�"'nl1" �,����"';n; I O.�"Mo'_�·�'-""_o�,,,- ��'_".'_'>_'.'O' N b f' dO'Ilha e reStclente no lugar Aterado \h... l'hli..-oJa .Ja, av�,.,Hn� ���� ovem ro In O. .Torto deste districto. (" I-' , INr· ) '�C"'iT"'r\\1 ""' I 2' Resposta da Dlrectona an-
Elia, fiíha iegitima de José ,JUlltO ao rale asc lenWertg

.

H M, li lL, ti '

tiga ao relatoria da RevisãoValente de Campos e de sua . Grande sortimento de couros 3' DiversosBf\\lUr.1N'!!'E�)NlElHlfu'l1[E[R:� P d
.

j. a"emulher Thereza nata Ventura de todas as qtlalidades. I.\._;r� � e e-se o cotnj)areCllnenw
'"'0111 21 "'

.. 11"', os de l'dade, sol/,el'r'a I'
" SAN Wt todos os sacias.... � " '

- Calçados á u llmél mooa, pordomestic?, dizendo ser natural
t d·

.

M ,Rio do Sul, 20 de Dozembroe os ao � lCll1çe -s aen 19 111 grossen engen aur.deste Estü.clo C:: residente no lu- pr ç , d < •

de 1932 -

gar Atcrado Torto deste distric.! formas modernas de iodQ Lager bei
O Presidente

to. . estylo. HENRiQUE PROBST José Humor

1uizH m3l�irtai tlo m�íii[J,� �!l ggtl�
da COiUt1Ka tl2 �i� fl� ��l.

\.

�11°'-

/

(na_ casa J. J. Oadotti.)
Prle'Ça1ls !l1'üodiCGs ..

GUIAS
fuer Vendas á Vista und Kon­
sumsellos, zu haben in der
Druckerei ds: Blattes.

faHencia de GuHher- J fallido O;!i!11erme Meyer, ausen-I Weh!1luih, e tendo o invent�ri-I Edital de ntimeira trada da margem dire.ita do Rio
,

I
te desja L.omarca. j Çl.nte Ernesto - Feldmann descnp- li'" It3jahy do Sul com terras deme A'\eyer .

E para, que chegue ao conhe- to. entre outros herdeiros, a heI'" praça de venda e arm Germano Oreer; com terras de
t:,'DiTA.L conenio oe todc's os credores, derra de none HEDWIG LAN_ -�emataoão Gustavo Zimmermann; com a!LJ mar!dotl passar o preseliie edi- OE, nata WEHIV\UTH, - viuva B /; . \'! faixa ocupada pela estrada deCom o prr.,zo de vint� dias tal, que será affixado no lagar do finado Frederico Lange, que Com o· prazo de dez dias ferro e com terras de Oscardo costume e publicado pela se acha auzente em lugar incer- O DOUTOR ADÃO BER- Kirsten, - avaliada, dita propri-O DOUTOR' ADÃ9, BER· imprensa local. Dado e passado to e' não sabido, - pelo presen- NARDES, Juiz de Direito da edade, a dez mil réis (10$000)NARDES, Juiz, d� Dlre!�o da nesta villa de Rio do Sul, aos te cita e chama-a a comparecer Comarca de Rio do Sul, Estado pai metro quadrado, 110 total,Comarca de R!q. 00 Sul, ,c.stadoo ,quatorze dias du mez de De- ou fazer-se representar no praso de Santa Catharina, na fór'ma da assim, de vinte e nove contos edj �. Santa Cathanna,; na. forma da zembro do anno mil novecentos de trinta dias, na primeira audi- Lei, etc. cento e quarenta, mil réis ... ,CI, etc. e trinta e dois. (' encia que se/fizér depois de de- fAZ SABER aos que apre·· (29:140$000), conforme laudo defAZ saber aos que o presen- Eu, Julio Roussenq Filho, escri- corrido o dito prazo, para falar sente edital de primeira praça fls. 43 dos autos respectivos.te edital, com o p;;;zo de vinte vão o d:lctylogra!�hei. (assigíl<ldo) aos termos do referido inventa- de venda e arrematação, com o '!Uma vacca, de pêlo preto e�20) dias virem, interessar possa Adtio Be1'nar'des, Juiz de Direi- rio, sob pena de revelia. prazo de dez dias,

/

virem

inte-I branco, em regular estado, ava-ou delle conhecimento tiverem, ta, sobre dois mil réis em es- E para que chegue ao conhe- ressar possa ou delle conheci- liada em cento e dez mil reisque pelo Banco de Credito Po- tampilha estadual. cimento de todos mandólI pas- menta tiverem, que, a requeri-, (110$000)pular e Agricola de Bella Alli- Está co�fórme o original, do sa!, o presente, e out�o de igual I menta. do testamenteiro -

in-I _Bens esses que se a_cham emança, wm séde r;esta villa; li- que dou fe. teor, para serem afflxado� no ventanante SOL Max Mayr, no maos e poder do refendo testa­quidatario daMassa Fallida de Rio do Sul, 14de de�e!llbro de 1932 log'�r de costume e publicJ(_j:o�; �spoiio do finado.��NESTO JA.N·l
menteiro e invent�riante sr. Ma�.. Guilherme Meyer, de aC.çordo O Escnvao pa Imprensa [oral. Dado e pas,- �EN - o Offlclal de Justiça N\ayr, onde poderao ser examl-com o art. 87 do Decreto n. Julio Roussenq Filho sado nesta Villa do Rio do Sul, deste Juizo, servindo de portei- nados, por quem interesse tivérQ746, de 9 de Dezembro de 1929, .

aos quinze dias do. mez de De- ro dos auditorias, ha de trazer E para constar mandou lavrarfoi apresentada a este Juizo Edital de chação de zem.bro do a�no mil novecentos a publico pregão de venda e ? prese�te, e mais outr<;>s deuma declaração retardataria de I e trmta e dOIS. arrematação-NO DIA NOVE (9) rgual teor, para serem afflxadoscredito, na inrportancia de CEN- herdeiros _ Eu, J�tíio Róussenq Filho, DO PROXIMO MEZ DE JA- á porta dos auditorias deste Jui-TO E QUARENTA E CINCO Coom o prazo de trinta d' I
escrivão, o c!actylographei. (as- NEIRO DE MIL NOVECEN- LO e publicados pela imprensaMIL E SEISCENTOS REIS

_

ias signado) Adão Bemardes, Juiz TOS E TRINTA e TRES, ás local. Dado e passado nesta vil-(145$600) e mais juros vencidos O DOUTOR ADAO SER- de Direito, sobre �ois mil réis dez horas, em frente ao cartorio la de Rio do Sul, aos trinta di·como credor chirographario da' NARDES, Juiz de Direito da em estampilha e.stadual. do Escrivão qu.e este subs- as do mez de dezembro do an­referida Massa, podendo os in- Comarca de Rio do Sul, Estado Está conforme o original, do creve, a quem mais dér e mai- 110 mil novec;entos e trinta eteressados apresentarem as im- de Santa Catharina. na fórma da que dou fé. OI' lance offerecer, além das ava- dois.pugnações ou contestações, q'ue lei, etc.
o Rio do Sul, 15 de Dezembro liações, os bens abaixo descrip- Eu, Julio Roussenq Filho,entenderem, dentro desse praso, FAZ saber aos que o presen- de 1932. tos, pertenc;entes ao referido es· esCrivão, o dactylogi'apbei. (as.)durante o qual, sómente se a- te edital de citação de herdeiro, O Escrivão polío: Adão Berna.rdes, Juiz de Di-chará em cartorio, á disposi� c9m o praso de trinta dias vi- .Jtttlio Roussenq Filho "Uma propriedade urbana, reito, sobre dois mil -réis em es-cão dos me::imos interessados rem, que, por este Juizo e car- ' cOi1stituida· por uma área de tampilhas estaduaes.õ requerimento do credor, a- torio do Escrivão que este sub- terras contendo dois mil e 110- Está -:onfórme o original do�ompanhado da declat:acão o de screve, se procede aos termos I �lfU';COS !DE PAPEL vecentos e quatorze (2914) mê- que dou fé.

que trata o art. 82, do citado do inventario dos bens deixados de 5, 2, 1, � kg. etc. tros quadrados situada nesta vil- Rio do Sul, 30' de dezen)brodecreto e respectivos documen· por faHecimento de d. Clara tem sempre em stock a redacção lá de Rio do Sul, confro.ntando d� 1932.tos, em virtude de achar-se o Wehrnuth, viuva do finado Otto deste jornal 'CO.111 a .estrada geral; com a es- Julio Roussenq Filho Escrivão

•
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Roman von Al e x a n d'er.Tr u m a s
.

.(

159.

Allerdings sehr huebsch, erwiderte Albert; doch
ich rnuss lhnen gestehen, dass ich in Beziehung auf
Schoenheit etwas Milderes, Zarteres, Weiblicheres vor­
zieherr wuerde.

So sind die [ungen Leute, verseízte Chateau- Re­
naud, der sich aIs ein Mann von dreissig [ahren Mor­
cerf gegenueber ein vaeterliches Ansehen gab; Sie
sind nie zufrieden. V/ir, rnein Lieber, man findei fuer
Sie eine Braut, die nacl: dern Muster Dianas geschaí­Ien scheint, und Sie Iuehlen sich dadurch nicht be­
friedigt!

Das ist es gcrade, ich haette mir Beber etwas
in der Art der Vénus von Milo gewuenscht, Stets
mitten unter ihren Nymphen, erschreckt mich diese
Diana ein wenig-í ich Íuerchte, sie lcoennte mich aIs
Actaeon behande!n.

ln der Tat, ein Blick auf das Maedchen erl�laer­
te zum Teil Morcerfs OefuelJl. fraeulein Danglais
war schoerr, aber von einer etwas starren Schofnllf'it.
Ihre Haare \Nareo sehr schwarz, doch in ihren naíür­
lichen Wellen bemei'kfe man einen gewissen Wider­
stand' gegen die Hand, die ihnen ihren Wíllen (luf­
noetigen wollte; ihre Augen, schvvarz wie dle Haare,ueberwoelbt von herrliclien brauen, die nur den feÍl­
ler hatten dass sic, 5ich zuweilen zusammenzogen,---- waren besonders mcrkwuerdig' durch einen Ausdruck
von festigkeit, delJ man in dem Blicke eines Maed­
chens erstaunJich finden TTillsste. Ihr Mund war etwds
gross, aber mit schoenen Zae!1;1en geschmuer:kt, wel­
che ihre Lippen noch bedeutend hervorhoben, deren
zu lebhaftes Rot von der Blaesse ihrer Oesichtsfarbe
stark abstach. Ein schwarzes iv1al' endlich an der E­
cke des Mundes verlieh voliends dieser Physiognomieden entschiedenen Charakter, der Morce,·f ein wenig­erschreckte. Alies uebrige an ihr stand indessen im
Einklang mit dem Kopf. Sie war, wie Chateau-Renaud
sagte, die jagende Diana, nur mit etwas nocll feste­
rem, nocll Muskuloeserem in il1rer Schoenheit.

Ihre Erziehung schiell, wie gewisse Zuege iÍlrer
Physiognomie, einen mehr maennlichen Charakter zu
tragen. Sie sprach mehrere Sprachen, zeichneíe sehr
leicht, machte Verse und komponierte; besonders lei­
denschaftlich war sie fuer die, Musik eingenommen,

E'DITAL DE PROTESTO CONTRA
DE BENS INiNIOVE!S

(

die sie rnit einer ihrer Freundinnen aus der Pensíon
studierte, einer jungen Person ohne Vermoegen, die
jedoch alie An!agen hatte, eine vortreffliche Saenge­rin zu- werden. Ein grosser Kornponist hegte, wie
man hegte, Iuer sie eine mehr ais vaeterliche Teilnah­
me, und hatte ihr die Hoffnung eingefloesst, sie wür­
de eines Tags ein Kapital in ihrer Stimme finden.

,

Die Moeglichkeit, dass fraeulein Lucie d'Armilly,
so hiess die [unge Kuenstlerin, spaeter einrnal auf
der Buehne auítrat, veranlasste Fraeulein Danglars,
wenn sie auch das junge Maedchen bei sich ernpfing,sich doch nie oeffentlich in seiner Gesellschaít zu
zeigen. Ohne indessen in dern Hause des Bankiers
clie unabhaengige Stellung einer Freundin der Toch­
ter eles Hauses zu haben, nahm Lucie imrnerhin ei
nen hoeheren Rang ein, ais den einer gewoehnlichen
Lehrerin.

Einjge Selmnden nach dcm Eintritt der Baronin
Danglars sahen die jungen Leute, dass das P.arterre
sich erhoben hatte und aller Augel1 sich auf einen
Punkt richteten; ihrE' Blicke folgten der allgemeinen
'Richtung une hafteten an der Loge des ehcmaligen
Botschafters. Ein Mann in schwarzer Kieidung von
etwa vierzig Jahren Wilr mil ei!1er' frau in orienta!;­
schem KoslUt:lTl eingetrefel1. Die - Frau war von der
hoechsten Schoenheit und das Kostuem auffailend
reich.

Ah! rief Alb�rt, es ist Monte Christo mit seiner
Oriechin.

Es waren wirklich der Oraf und Haydee. Nsch
wenig-er ais einer 1\1inute waõ die junge frau eler
Oegenstand der Auflilerksamkeit des ganzen Saales;die Frauen neigten sich aus ihren Logell heraus, um
linter dem feuer de" Krollenleucllters diese Kaskade­
von Diamanlen funkeln' zu sehen.

Der zweite Akt ging unter dem dumpfen Oe­
raeusche vorueber, das bei versammeHen Massen eill
grosses Ereignis andeule!. Niemal1d dachte daran,
Stillschweigen zu fordem. Diese junge, schoene, blt!!­
dende Frau war G!as seltsamste Schauspiel, das man
sehen konnte.

...

Diesmal deutete ein Zeichen von frau Dang­lars Albert llnzweideutig ao, dass ei erwartet werde.
Sobaid der Akt beendigt war, eilte er auf die Vor­
buehne. Er begrw?sste di� beideil frauen und reichte
Debray die Hand.

Die Baronin empfing ihn mit reizendem Lae­
ch�ln une! Eugenie m:t ihrer gewoehnlithen Kaelte.

�,l .:1)

tFJ- '/� -

llel�.S .':

Meiner Treu, Freund, sagte Debray, Sie sehen
in mir einen ganz erschoepften Menschen, der Sie
um Hiife ruft, um. wieder zu Kraeíten zu kornrnen.
Die Frau Baronin drueckt mich zu Boden mit fragen
ueber den Orafen, und ich soll wissen, von wo er
ist, woher er kommt und wohin er geht; ich bin,
bei Gott, kein Cagliostro, und um mich aus der
Klemrne zu ziehen, sagte ich: fragen Sie MOl cerf, er
kennt seinen Monte Christo an den fingem auswen­
digo Hierauf machte rnan Ihnen ein Zeichen.

1st es denn glaublich, sagte die Baronin, dass
rnan, wenn rnan eine halbe Million geheirne Fonds
zur Verfuegung hat, nicht besser unterrichtet ist?

'Onaedige frau, entgegnete Lucien, ich bitte Sie •.
zu glauben, dass ich, wenn ich eine halbe Million zu
meiner Verfuegung haette, sie zu etwas anderem ver->
wenden wuerde, als ueber Herrn Monte Christo Er­
kundigungen einzuziehen, denn in meil1en Augen hat
er kein anderes Verdienst, als dass er zweimal so
reich is!, aIs ein Nabob. Ich habe meinem freunde
Morcerf das Wort abgetrelen, besprechen Sie sich
mit ibm . , . nlich geht es nichts mehr ano

Ein Nabob haette mir siclierlich .nicht ein Paar
Pferde von dreis'Sigíausend franken, nebst vier Dia­
manten an den Ohren, von denen jeder fuenftauselld
franken wert ist, zugcschickt!

Oh! was die Diamanten betrifft, erwiderte la­
chend Morcerf, das ist seine lv'lanie. lch glaube. dass
er, vvie Potemkin, stets Diai!1a.nten in seinen TascÍlerr
traegt une! sie auf seinem Wege auss!reut, wie es
der kleine Daeumling mit sei"ei1 Kieselsteinen machte.

Er wírd eine Mine gefuliden ilaben, sagte frau,
Danglars. Sie wissen, dass er eír.en unumsChrael}kten
Kredilt auf das flaus des Barons fia!.

Nein, das wusste ich llicht, aber ef muss 50
sein, ver5etzte Albert.

Und dass er Herrn Danglars ankllendigJe, er
gecienke, ein Jabr in Paris zu bleiben une! hier seths
Millionen auszugebenl

Er ist der Schah von Pei'sicn, der 1nkognito­reis t.
Und diese frau, Herr Lucien, fragte Eugenie,haben Sie ber. erkt, wie schoen sie i3t? '

ln der Tat, mein Fraeulein, ich kenne niemard,.der den Personen lhres Oeschlechts so volle Oerech­
tigkeit niededahren laes.st, wie Sic.

(Fortsetzu�g fO�2L}
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RIO DO SUL

V ENDA; cante, l::1. hli3ren��.local pai: .tr�s vezes �omo manda a lei, 'para 1 imil"ief&la����I conhecimento pUOllCO e e cllaçao dos I!lteressados caso estes I
•não sejam encontrados 110S lugares indicados. Requer oulrosim o staendlg zu haben, in der Druk­

Suplicante a V. Excia. se digne mandar transcrever na precatoria k
.

d'Com o prazo de dez dias a presente petição o termo de protesto e os documentos que es-
erel leses Blattes.

O DOUTOR ADÃO BERNARDES, ,Juiz de Direito da Co- ta acompa:iham, em numero de quatro. Para os effeitos da taxa ,......,..=-�

marca de Rio do Sul, Estado de Santa Catharina, na fórma ela I judiciaria dá-se a esta o valor de 4:000$000 Nesies termos, P. e Ho+e�1 TT ir·st'Q""nlei, etc.
� E. Deferimento. Rio do Sul, 26 de Dezembro de 1932. (as.) pp. LI ..LAl '. -

.

V.A.
.

fAZ SABER aos que o presente edita! de protesto contra Max Tavares d'Amaral, sobre ·dois mil reis em estampilhas esta-venda de bens immoveis, com o prazo de dez dias virem, inte- duaes.
- Proprietario: Oscar Kirsten-ressar possa ou delle conhecimento tiverem que, por pa-te do DESPACHO: "A., como requer; paga previamente a taxadoutor Victor Konder, por' seu procurador e advogado doutor judiciaria. Marco o praso de trinta dias para a expedicão, cum­Max Tavares d'Amaral, foi dirigida a este Juizo a petição do

I
primento e de-,.,oIUÇãO da precatoria. Rio do Sul, 2ó/12/32. (as.)seguinte teôr;

.

Adão Bernardes. Estabelecimento de la ordem�xmo SI!r. Dr. Juiz de l:?ir:eito da Coma!'ca. Diz, I?elo advo-I TERMO-nDE PRÇ>TESTO: i:"OS vi�te e s�is àias elo �ez de Dispõe de exceHentes quartos,gado mfra asslgna.do, o Dr. Victor Konder, que em dOIS de Ou- d�zembro do ...nno mil novecentos e trmta dOIS, nesta vllla de I e sala para mostruario.tubro do anno de 1925, adquiriu por escriptura publica dos RIO do S�l,. em �leu carÍorio, perante mim escrivão compareceu ,. .

._�
.

_herdeiros Rauen, um complexo de terras que formam a fazenda I () doutor Victor Konder, representado na pessoa cie seu procura-
C o s 111 ha bras II ell d e ;ali emaSão Jacob e parte àa f?,:enda Passa Dois, medindo a ái'ea I dor e advogado doutor Max Tavâ.es d'Amaral, o proprio, do OJ.ragem para automoveis ede cento e um milhão e quinhentos e noventa e nove mil e Ire- que dou fé, - e por este me foi dito que, por pate do seu bomba de Oazolina da The Texaszentos e oitenta e Ires metros' quadrados 001.599.383 ms. 2), I constituinte, .na forma d.e sua petição iniciaL que me úffereceu

I Compa.ny (South Amerl.ca) Ltd.confórme se vê da es.crip�ura pu.bl,ica. de �ectifi.c�ção e r?tificação I co.mo part,� �:]te�ran,.!e. deste ter,mo, - .despachada pelo. M. M.
- PASTO PARA ANIN:AES. _ânnexa (doc. n. 3 ) sltuaao na lmlla dO RIO ltajahy do Oes te, des- JUIZ de Dl! eltO Ja \..-o.llarca, - protes,.ava, como effectlvamente I

"'"'"'......�",_,_�te Municipio, c·5nfrontandc> na frente com o Ribeirão da Vargem protestado tem, para garantia e salvaguarda dos direitos do seu
CONC.VDTO� pn,.•••.

affluente do Rio Itajahy do Oéste; limitando a Léste com tcrras constituinte, contra a validade de uma escriptura de venda e - "i L(\, .., ",,1lJi.Jida concessão Vicior Oaertner; a Oéste com ditas dos cOJ.idomi- transmissão de propriedade effectuada entre Alfredo Alves Colle·nos e uma parte da fazenda Passa Dois; limitando nos fundos the e sua mulher, como vendedores, e Oabriel Pereira do Nasci­com o Rio Braço Rauen.e terras de Caetano Deeke, confórme mento, como comprador, visto como tal, venda, pelas confronta­demosfra co'm (l escriptura junta. (doe_ n. 2) Acontece, porém que ções .co�stantes �a respectiva escriptura, abrange terras do seuno dia 26 de Novembro do anno corrente, Alfredo Alves Colle- constJtumte, conforme tudo melhor consta da sua referida petição,the- e sua mulher; venderarn a Gabriel Pereira do Nascimento, que deste temio fica fazendo parte integrante e inseparavel. Douma área de terras contendo dois milhões de metros quadraq,os que para constar lavrei este termo que, lido e achado confórme,(2.000.000 nlS. 2), siiuada na fazenda Passa Dois, área esta qite, vae ?e:ridamente assignaâo,?o que dou fé. Eu, Julio Rotissenq filho,pelas confrontações dadas fica situada na parte da referida fazen- Escnvao, o subscr�vo. (asslgnado) pp. M.ax Tava:-es d'AmaraI.da que pertence ao Suppl1cante, pois que dentro de suas terras E para que_nmguem possa allegar Ignorancla mandou pas-fica o paiol do fallecído juca Rauen, mesmo que se retire delle �ar ° presente, � m.ais outros de. igual teôr, para serem affixados fenster, TUren ··U:"'ã'i}:os cem metros mencionados na escriptura de venda já meneio- a porta dos audltonos deste Juizo e publicados pela imprensa 10-nada. Pelos factos expostos, vem o Supiicante perante V. Excia. c�l, tudo na fórm� da lei. �ad? e passado nesta villa de Rio do dere, Bauarbeitenprotestar con�ra a v�lida�e de sel11�1�1anle contracto de compra e RI.o do Sul, aos �ll1te e se!s dias do mez de dezembro do ,,11no •.• .p u ... t. I W
venda e por mdemillzaçao dos pre]UlZOS que delle possam resul- mIl novecentos trmta e dOIS. SOWI.., lnOLH; u. a-tar ao Suplicante, requerendo a V. �xcia. se digne n.lal1d�r tomar Ey, Julio Roussenq Filho, escrivão, o dactylographei (assig-I gengesteHe.por termo o .�,eu protesto, delle

.. cl!alldo-se, p�ssoalmen�e, nos I nado) Adão Bernardes, Juiz de Direito. sobre seis mil réistermos do ano 889 do Co�. Jud:clano Alfreao nlves Çoliethe e I erp em estampilhas estadoaes. werden sauber und sorgfaeltige sua mulher, por pre.catona,. pOIS que 1TI0:am em Cur.l�ybanosJ e

I
Está confórme o original, do que dou fé. atisgefuehrt in der TISCHLEREIgor mandado, 3. Oabr�el Pereira" do Nas�lm�nt�, resl(jent� em Rio do Sul, 26 de Dezembro 1932. & STELLM ACHEREIlJasso Manso, desta Comarca. xequer maIs all10a o Suplicante,

I ., _ I.' I, von
que se digne mandar nos termos do ar!. já citado, publicar o O Escnvao

t OSWALD OAUCHEprotesto feito para garantia e salvagua: d:J. dos direitos do Supli· Julio Roussenq Filho I 'Rio do Sul

Armas de fogo
Machinas de costura

Machina de escrever
Bicycletas, Bombas etc

executa·se com 'a maior exacti­
dão, na officina mechanica de

, ERICO STRAMM.
(Ao lado da casa commercial de

Angelo Tomio)
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�r. Arno P. Hoesc�1
(PROMOTOR PÚBLICO)

ADVOGADO'
Residel1cia: Hotel Kírsten
I'.'" "

.ÂAAAl!iAaAAA••

EUXIR DEHOGUEIRA
��dt�Qder;
grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. .deren
schreckliche Folgen
T ausende von ârzt-.

�!L�ti�::.t��,._
Erstes Blutreinigungsrnittel
1II!!K"õiI'����""���

qualquer quantidade de'

'Banha
FREDERICO L1NDNER

"

"�

c.
.."__...."""""",,,"'='=........_�L�=__'"" �

. Compro á d inheí ro

1· FINOEN SIE STAENOIO BEl

\..:-." .

t .

I
... Companhia Paul;

CASA F!lIAl - RIO en SUL
- SECÇÃO VAREJO -

a
"

. ,Olrereeern:

GRANDE SORTIMENTO EM;
<: FERRAOENS, fAZENDAS OROSSAS E FINAS, MIUDE;:ZAS,

LOUÇAS, OENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

PRECOS rv'l:OmCOS

;.:;, Compram e vendem 'prodl!ctos colenlaes a dinheiro ou

v, a troco 'de mercadorias. _

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­

s MENAU E OUTRAS.

'�

já se certificou dos artigos e preços da casa',
FREDERICO .clAf1Jj�JER?

Não, deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita:

Sempre novo stock de OENEROS ALIMENTICIOS de la 'ordem
i

�===&a=�====__=-���� '_'__�=====����'__�� mm�&

NE
Huete

,Zu hahen in allen Geschaeften

c,' 'Fazendas '

�'A[J)VC(J)CGifo.,[))O':";' t

00 -ríscado á melhor caserníra
Residencia: [iOTEL �1RSTEN

, do; riscadi nho á seda; chapéos
d.e- diversas qualidades; guarda-]
.chuvas; sombrinhas; camisas de O U T

' J' � I
-tricoline; c pyjarries; , artigos' de -r$ IJI3X avaras' II Rm8fa,
ferro e de esmalte; armarinhos

'
'

,

etc..etc.. -cornpra-se, a .preços -:-:- fRIECllilf§ANWhIL1r-:-

satisfatorios, na casa
'

Wonhsitz:' HOTEL KlRSTEN

i\VILLY HERINO, Matador ����Nôb���Jc����@b���
1,

l1ote1Naschenweng
", �G� DO §�!!.. - SB\!'.ilYA Ce'l.T�A��E\aDL_

E�lilbeleeimentó remodelado com optimos cómodos, cosinha. Bra­
sileji'a e allemã, serviço perfeito' e hygienico, banhos quetltes e ,Jrios.

,

j • Oacage para autos. Pasto panL animaes:, ','
,

';'
,_.

,

,. ,{, Proprietario: JOA9 NASC HENWENO. -

!
.._ ,7"";' _'

,

..., I

TA--B"EThL " AQUI 1mp��� '��t��I, �
___""""==....' ";",,

,

, "" ..J., mçlls. perfeItos tra-'

balhos photQ'grap:hi.cqs, _ ,cómo sejam: re!i)[ôducções, e ampliaçqes,
em qllal€lu:er�.A'am,anh0, "'Como tambem, em crayoll. _

� , '

-

'.
. i

Serviço.,'r�"Gj�o: e �wâ�tjdo em trabalhos de 'amador�&. Procuf�e
o ateli�r Ka�i3t,rler, ,stÍccesso� de Pedro Mattos.'

,
.. �

.. , ....
......

Sal,I ,

das afamadas marcas:

MAC�O, MACÁO'MOIDO,
, I, E EVA

',Item sempre em stock, bem
i
co-

mo tripas salgadas em, barricas

de 1 DO, a 150 kg. netto 'casá .

WILLY HERl,NO - Matador.

_......,_-=7--n:;r�_
6

Quem é 7 vI alfaiate
�

Experimentae a ALfAIATARIA PAVSANDU'

de OSWALDO ARNHOLD
(Hotel Naschenweng)

-.'

RAIOS X EXAMES MiCROS-

1
/

COPICOS

CiRURGIA GERAL, r/IOLES­

TIAS DAS SENHORAS, VIAS

URINARIAS, SYPHILlS, ouvr.
DO, OAROANTA, NARIZ E

'

OLHOS.

�,� � O [[]o s lU l
"

HOSPITAL

i!UjOR DE NOGUEIRA

Emp r e gado
com successo

nas seguintes
molestias s

rumores.
;-;lI.rnas.
Rlreumafisme em !!enL
:-"i.IilCha9 da pclle,
Affeccôee do figAdo. !

Dor-es no peito. i

Tumores nos OSSO�. 1

Latejamento das s.rtcrl.na.
!

( do) pcscoco e finn}"
mente em todas 1>5 mo,
Iestias provenientes de
sanaue, i

,

.'

'
, i _

Jeder ne�e Hui ,ist gut,,. ,; :
__

,

. l\jr" n.
ó

l,
Doch:voíl ganz üesonderér l:�JL,OV�IS 1

I"Gucle' !
.

"

' para salão, quarto de dormir, sa-
'

"Me, RE8'''''.' f',

sind und bleiben Ia 'de jantar bem como os m2lÍ�5' flRANüE DEPURATIVO DO 'SANüiJc!
simples para casinha, por preços """"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''' =�_�

ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

'

' 'VALTER TONOLLI
GeClJ.·g Parailj

Ao' lado da Officíria Mechani- ,'i, : frucães
ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul""

'

c s
•

•

Acceíta-se encornrnendas para Encarrega-se de confeccionar

fóra do -municipió. ,', -, I plantas de casas modernas" e

�.=�-�� -�- executal-as por preço razoável.
; �.!

@���'&r®�íàiI�$'®l'����®�<'19���fgjl�li2i� 'S_erviç9t garâ�ttido. ,

Empreiteiro de obras e cons-

< ,E:� o melhoí; para a

tosse e doençás -do, peito.
Combate as constipações,
resfri�dos, coqueluche.
bronchite e asthma.

f__ '

O Xarope, São João
,'pÍ'oteg� e' forti,fiça a gar·

ge.nta, (15· bi(j:ni:i.l1iós e os

,pulmões.
,

MiÜi�reis tele'
curas a�sombrosàs I

de Advocaciãl

MAX: MAY11'
(NEBEN HOTçL BRATTiO)"

WAlTE� TONOlll
BAUUNTEt�NEHN\ER

Quereis
uebernimrnt die Aníertigung von

Bauzeichnungen rnodernerHaeus­
ser und íuehrt die Ballten, zu

anstaendigen Preisen aus. Fuer
den arbeiten wird garantiert.

trajar-vos ao rigor da moda?

, Preeurae â Alfaiataria

"UNIVEJtSAL"
HERBERT BAUMdARTEN

(Na antiga casa do dentista

�. Ooering)

,

.

_ Calçados
I CAL E CIJ\ilEN 1'0 .

da ultima moda, v,s. encont;:ará
c�mp�'a-se, por preços l11ais van-j seml?re na casa �

,

tajosos na casa -..
_

i'. H.arJf'P.1lJi. Hafjn
WILLY HERINO, Matador. }�' (CAS� DO GALLO)

-

cumpre ter-se o corpo bem

. "çlisp;stó e o espjrlh';' Cle'.;
"

gre. l'v�CiS que alegria, que
bc.n humor, que disposição, para a lida podem
existir 56' uma dôr physico nos afflige? Uma simples
dôr de cobeco rouba ao trabalhador C! efficie�c!a
do sou esfor�o.'

'

Contro este' insidioso inimigo hei; felizmente, uma, armá'
_ irreslstlYcl� a ('-"lfªCllllpil"!i'iI�. r

Um ou dois comprirnidos clllviorn prornptomente quolquer
dôr de cobeço, de dentes, de ouvidos. �\1:il�i(,l$p,h'b�t'I é, "':"

absolutamente inoffenslvc e não' ataca o orqcmismo,
Nco se illudorn com certos rernedlos que se intitulam
"tôo bom como a 4:€tifi«isp12'im:a:'. 'lembrem-se oue Ci _ .. '

CRUZ BAYER é universolmente considerada c. gar'antict
' '. ,

do medicamento puro, .prepcrodo com todo o, ,,�
. ",

rigor scientiflco e' digno de'
,

t@dt� COgafã��eg
'..

'"
'.

,

f
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Literatural E ZE1T 1ST GELD �

•

,

desejam a todos os parentes, fregueses, e amigos

Oswaldo Brehsan e Familia Luiz' Travaglia e Familia

Arno Kaestner e Familia Cesar Assumpção e familia

I EIN GLÜCKLICHES NEVES JAHR
wuenschen alie Verwandten, und Freunden

-

Oswald Gauche 'u, Farnilie
/. Jorge Theindl u. Farnilie

Arno Kaestner u. Farnilie
/'

Erich Stramm u. Familie

Oswald Brehsari u. Familie Josef Probst u. Frau

• _. '<

.

t

fELIZ ANNO NOVO

-.

GENEROS

'ALIMENTICIOS 1..
----------------��

Só de la. qualIda­

de, vénde a casa

L IE o IPo i.no JJo sr -. Rio do Sul

sortimento de .livros, dos me­

lhores autores brasileiros, co-

Wir geben uns alie Muehe fuer eine prornpte

Abfertigung an unserm Kassenschalter,wozu wlr über

zuvorkornrnendes und kompetentes Personal verfügen.
NormaJerweise muss Ihr Scheck in

A Redacção d"'O Agricultor'"
acaba de receber um grande

beschweren Sie sich bei
.

der Direktion,

Sparkassen-Konto

C
<:

bezahlt �e:e�,I s::�sU�c��er Fali sein, 1
6% �

Lenita
...

A Alma de nossa terra E ���:�:�:�:�: :��eK�::�!�:�g �� J
:> (mit Scheckbuechern) , C

I Banco de Credito Popular e Agricola �

'i
c

- c
A Mulher

9U�re:�' de Bella Alliança 1
A verdade sobre a Russia. RIO D� SUL EIGENES GEBAEUDE C

�out;in� Evolucionaria
�ÂAAAÂAAAÂÂÂAA�AAÂi:

I .

A vet;dadeira questão 80-

mo sejam:

AimJa existe o. amor?

o Premio de pureza

A Promessa inutil

cial Centrifugen
Qoita !!'g!!! Der' beruehmten Marke , ,F LO T T'( noeh sehr preiswert zu

haben bei
Paiz a .organisar W I L L V H E R I NG - Matador

Pela nova Constituição Politi

's F bri d l\/T
'

---ca--do-Br-�si� erraria e .L a rica 8 moveis

Sociedade Nova 'e Republica
DE

J .. ODEBRECHT

Nova

E muitos outros mais.

RIO DO SUL
- Grande deposito de madeira. Fornece-se com prornptidão: mo­

veis, esquadris de toda ,especie� assoalho, vigas, forro, sarrafos etc:

I 7) Os socios que não pagarem pontualmente as suas men­

salidades poderão ser compeli idos judicialmente a Iazel-os corren-

I
do Iodas as despezas por conta dos mesmos. .

8) Os sosios são equitatavamente responsaveis pelas divi-

da Comunidade Escolar Braço Novo das da Cornmunidade.

9) Os sacias deverão quardar todo nas Assembléas Geraes

Os moradores da vallada do Braço Novo fundaram em 24
e só fallar quando tiveram 'licença do Presidente.

de Janeiro de 1932 uma Comunidade escolar afim de que seus

filhos possem ser instruidos. Será adoptado o Programrna de DAS ASSEMBLÉAS GERAES: As Assernbléas serão dirigi-

ensino das escolas Estadoaes- das pelo Presidente e' as mesmas deverão ser convocadas com

A Directoria será composta dos seguintes membros. Presi- 15 dias de antecedencia sendo affixado o respectivo Edital na

dente, Vice Presidente, Secretário, Thesoureiro e dois Delegados porta do edificio escolar no qual deverá contar do que se trata-

Ao Presidente compete: Dirigir e representar a Comunida- ra na mesma reunião.

de em todos casos que a mesma interressam sendo ao mesmo No primeiro Domingo do mez de Janeiro de cada anno se

tempo sua pessoa juridica. Deverá lavrar um contracto com o fará uma Assembléa Geral para eleição da Directoria e na qual

professor, consultar os socios em Assembléa Geral quando tiver serão prestadas as contas da Directoria que findar o seu manda-

que fazer despeza acima da irnportancia de 20$000. '_ to. A eleição se fará por voto secreto.

O Vice Presidente representará o Presidente em todos os Os sócios em numero de cinco podem dirigir-se ao Presi-

seus impedimentos.
dente para que o mesmo convoque uma Assembléa Geral' extra-

O Secretario é obrigado fazer toda correspondencia, bem ordinária. A comunidade só poderá ser disotvida por 2/3 dos

como lavrar as actas das Assernbléas Geraes. sacias que assim se manifestarem em outro secreto, neste com

O Thesoureiro tem que fazer a escripturacão do livro da os bens ficarão para outra que se fundar para o mesmo fim, po-
.

Caixa e só poderá fazer pagamentos por ordem escripta do Pre- dendo também ser transferidas ao Municipio uma vez que se

sidente e exrgindo sempre um recibo das importancias pagas. No abrirá escola Municipal.

fim do armo terá que apresentar um balance detalhado corres-

pondente ao movimento da caixa.
. Braço Novo em .24 de Janeiro de 1932

DEVERES DOS SOSSIOS 1) Os sodas obrigam-se a construir
Presidente HENRIQUE WITTE

uma casa para a Escola. e outra para HlOradiá 'para o professor.
Vice Presidente OTTO KRANZ

2) Os sacias pagarão a joia de 45$000 e a mensalidade Secretario CONRADO RINNERT

será estipulada pela Assembléa geral. Thesoureiro EDGAR KElNER

3) São obrigados a mandar seus filhos a escola da idade I Delegado ALFREDO DUMKE

de 8 a 14 annos, pagando mensalmente a sua intribuição até 28 II Delegado LUIZ WILHELMS

do mez ao Thezoureiro.

4) Os sacias que não�tiverão filhos em idade escolar paga- Reconheço verdadeiras as assignaturas supra de Henrique

rão 500 rs. por mez podendo ser augmentada em Assernblêa Witte, Otto Kranz, Conrado Rinnert, Edgar Keiner, Alfredo Dum-

Geral.
ke e Luiz Wilhelms, do que dou fé.

5) As queixas que devem fazer contra o professor devem ser Em Testemunho está o signal publico da verdade.

feitas por escriptas ao Presidente que nomerá uma commissão (Sobre estampilha estadoaI de 1$000

e mais os Delegados que examinarão si é ou não procedente Rio do Sul, '12 de Novembro de 1932.

em caso contrario: será multado em 10$000 quem a fez.

6) Os socios que trabalharem contra os interesses da Com- - SylVlO Pellizzetii

munidade serão eliminados e perderão todos os direitos. Ajte do Tabellião

I
�.

ESTATUTOS
·1Jet"dadeI
indisel2tivel

équeo 'II'

clJ
'Vence o 9olpe� viqorosos

o t'uchHlsl'l".�" onp.bilidnde.
.; m01l'("<'0. f",.ttfico 05

ctepç',1!pecodr.s. lf'vl.lnto a�

Í<'"COS o",)OrdcC1S. estímu·
lo o ""f'ryto e desperta a

al�<;r�.:J de viver- q!le so

seruern os que ti;,m bôo
suude

I /
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�

Das 'Verbinden de; Augen .er- und. im 'VÓllbeSilz, ,aller buer-l VERfASSl}NOS-KOMMEN. pelle .Slewerdt" bis zum Mor-Okulíeren
folgt am besten mi! Bast, und gerlichen .Rechte-sein muesse, rARE

.:
gchgrauen dern Tanze huldigten

Eine der.. gebraeuchlichsten zwar so, das? das Auge ein- -

" :-
" - Das Blatt elesOktoberklubs

l' J!!�""(UII!l' "filVcredelungsartén ist das Oku- schlies,slich de� daru�tersitzenden AUSSICHTE� FUE� DIE "O Radical" gibt zur Orientie-] um a'!!!}Jf�e!in� ..tíeren (Aeugeln), was seinen Blattstieles frei �lelbt. Oh, der, WAHL
rung ueber die ,vej"fa,ssU!lg&v�r-I, \Vieder sinkt ein [ahr hinabOrund hauptsaechlich darin hat, Anwuchs erfolgt 1St, oder mc)t� .Diario de Noticias" in arbeiten folgenaen Be!�rag: ,,,NIC- ins Meer dei Ewigkeit sinkt hi-dass es verhaeltnisrnaessig leicht kann man berelts, vierzehn Tage Rio berichtet, dass nach seinen mals kann der Hinweis zu o,ft nab mit ali seinen Freuden úndauszufuehren ist und die we nach der, OkulatlO,n fests�ellen, Erkundigungen in,' den Wablbü- wiederholt werden, dass yvlf Leiden. Weh thut sein Scheídennizsten Vorbereitungen erfor- Loest

,

sich um diese Zeit das
ros des Bundesdistriktes bisher zur Herbeifue!Jrung' eines Wl:k- dern einen, Hofínung weckts imde�t. Ein scharfes Okulierrnesser Bla�tsÍlelc,hen von, ,d;m Augen- nicht mehr ais _ 5,000 Personen lich dernokratischen und freien Herzen des andem, Viel Trauerund Bast genuegenj- um die 0- schild bel ganz ,Ielclller Berue,h- als Waehler, identifiziert sind Regimes rnehr als alies andere und Entsetzen hinterliess es. �kulation durchzufuehren, Aller- rung ohne weíteres ab, ·so ist
und faehrt íort.: "Man berech- notwendjg haben, dern Orund- Erdbeben Ueberschwernmungen,dings ist erst dann der Erfolg das Auge. angewachsen. Haftet
net dass bis, zum Tage des gesetz, das wir formuli�r�ll, aus- verheerende Stuerrne, Kriege und.als gesichert anzusehen, wenn der· BI�ttshel �ehr fest am A,u- Schlusses der Eintragung in die gesprochen wirtschaítliche und Revolutionen suchten Laenderder Ausíuehrende eine gewisse g�nschlld, so ist das Auge rneist
Waehlerlisten 'fuer die Wahlen weitestgehende. soziale For� und Voelker heirn. i\uch unserUebung in der Anbringung der cI�gegange�. lIn� man ,kann so-
zum Mai insgesarnt etwa 20,000 und lnhalt ge?en rnuessen. �l!1lliebes Heimatland Brasilien w�r­

einzelnen Schnitte erlangt hat for t an einer anderen �Iatten Personen werden eingetragen íuer allemall�tes.l1otwendlg. l de schwer heimgesucht und tle­und das Messer unter allen Um- Stelle der U!1terl�ge nacnv�re- sein. Das bedeutet, dass bei der die Illusiorrc zu. verlieren, dass íe Wunden wurden geschlagen,staenden sehr seharf ist und deln, ,,:,enn die Ze!t no�h nicht
Wahl im Mai nur 20,000 Cario- die sogenante liberale D�r:lokra. hervorrazende Maenner durchwaehrend der Arbeit sehr sau- so �elt _vo�'geschntten ",1St. "cas werden waehlen koennen, tie, die rnit e�nerfr,eie� �Vlr!s�ha!t I

den TodO aus unserer Mitte ge­
ber gehalten wird, Die beste Wlchhg 1St ?as Lo1_sen de",

was eine aeusserst 'geringer verbunden 1st, 111. :J_lrkhe'ike�tl'rissen und manche Familie be-,Zeit fuer das Okulieren liegt VerbancUis ,bel staer,(erw�rden Prozentsatz isl, da, unter Zu- einem Regime aufncrlÍlger frel- trauert einen lieben Angehoeri­nicht, fest, weil Unterlagen und ��r V�redelungsst�lle, Man I1lmmt
grundelegung einer Waehlerzahl heit fuer di� politisehe Stru�t�ir I gen, und nur wem starkes Oott­,Edelreiser bezw, Augen je nach hlerbel den V�l �1a�d ab und
von 300.000 Personen, 280,000 eines OemE'mwesens, enlsPfl(�,II�'1 verlrauen gegeberi ist schautder Witterung frueher oder spã legt, hauptsaechhcn um das Au-
nicht die Moeglichkeit haben Im Oegentcil hat diesel' pohh- auf zum Lénker aller Dinge und-ter veredelungsreif werden. Die ge vor Verletzul1g�n zu bewahc
werden ihrem Willen Ausdruck sche Liberalismus, ver�unden biltet Ilm das Er unseretn Va­Veredelungen koennen sowohl ren und zu verl11<!lden" das� es
zu aeb�n, Weno man' nach der mit de( freie Wirschaft, biS heu- terlande die zu seiner' Wohl-1m fruehjahr aufs treibende Au- 'spaeter abgedrueckt wlid, elllcn Lei;tungsfaehigkeit des Identifi-I te llur ein Re�ime der Bevo,rzu- fahrt noelige Ruhe und Einig­,ge wje im Herbst aufs schla- neuen Verba�d lose aI!, "1 katio!1sdiensles urteilt, so ko(:(n- glll1g fuer ,ell1en· sebr klelllen keit gebe das cr die fluren seg­

fende Auge ausgefuehrt werden, Hat man d!c OkulatlOn IllCllt
nen im Jahre iiíl Durchschnitt I Teil der Bevoelkerung gebracht, ne und' reiche Emt::n 'uns 'imBesondere Sorgfa!t ,benoeiigt zu frueh du�chgefuel�ti so kleb,! I1ttr 50.000 ldenüfikationen, '101'- und hal in der wirt,ssh�ftl.ichen I

kOIT)i1lendeo Jahre bescl,leren-die Oewinnung der Relser, bezw, d�s Auge b.IS, (-um f1 ... rD;t bez\,\.
genommen werden,50 dass also Unterwerfung der lV..'.e,lro�lt un-

rnoege, lInscr Land vor KnegenAugen, Die Reiser, die dle Au- bIS z,um �lIlter scnlaLnd und
erst in fuenf Jahren der Bundes- ter die Launen, deo chrgelz tlnd

'unser Volk vor schweren Krank­gen liefern soilen, duerfen njcht entwlckeIt Im f?lgenden frueh-
{qs!�ikt eine wirklich reprasentative den Egoismus einer unbede1J- heilen beschuetze,mehr krautartig biegsam' sein" jahr den Ed.eltneb, 1st das :Xu- W�ill haben kann," tenden - aber maechtigen rv\i�· Mit diesem WUl1sche wollensondem muessen bereits Holz- ge angewacf1sen, so schneldet

derheit b�standen - maechtlg wir ein!reten ins !wmmende Jahreinlagerungen aufweisen. Brauch- man die Unte;lage etwa 15 cm

ERKLAERUNGEN DES AOS- durch ihre SchJici1� llnd die Un- uncl wuenschen wir all unserenbare �Reiser J<nacken, wenn man ueber dem elllges,f.t..:::ten �tlge SENMINISTERS terstuetzung, dle SIC de_n V?r- Lesem ein: gluecklich Neujahr.sie bricht. Die geschnittenen ab, An den ?o sIehengeblIebe-
urteilen, die zu allen Zelten aenReiser muessen sOÍort n�ch der nen Zapfe� bllldet man spaeter finem Abendblatt in Rio ha! Menschcn umgE.ben haben, an-Trennung von der Mlllterpflan- den Edeltneb an, Der �apfel1 der Aussenminister H,err Mello o-edeihen iassen _ uncl dadurch;ze ',unter Belassung der BlaHstie- bleibt SQ lange erha!ten, biS der francO erkiaert;" dass clie Ent- �eine Oedanken und Handlun- Im Conselho Consultivo un­le entblaet!ert werden, da sic Edeltrieb

'. �enuegend ersfárk� wuerfe fuer die beidei! Vertrae- gen ve.rgewaltigen, U,�l ihm ih-, seres Munizip ist eine Aende­sonst bis ZUf Entnahme der und damll dlC, gef�h� des :�u,.s ge, die Argentinien ul1d Bras�li- ren WIllen aufzuzwmgen und rung eingetre!ten im dem HerrAugen zu h�he Wasserverluste b;ech,er.ls be,selÍlgt I�t. Damlt 1st
en abschliessen wollten, berelts ihn i!l a!l�r .Ruhe ausz�?eut�n. Oswald Schroeder, dessen Oe­erleiden, Es 1St selbst ...ersta�nd. dle emjael1lJge Veledelllllg fer- dem Chef der ProvisGrischen Damlt, mi! dleser Art LlOeralIs- such aus dem Conselho auszu-lich, dass nur beste Augen Ver- tiggestellt. R'egieiUng vorlaegen, Der eine !nus, hat sich die. menschlicl;e scheiden vom Interventor unse-wendul1g finden. Die unter-sten (schluss) der beiden Vertraege behündeli Oesellschaft voelhg von Recnt res 'Staates angenommen' wurde,zwei bis vier Augen emes Trie- Zoll- und Handeisfragen, der und Oerechtigkeit, vom Leben' en1annte der Interventor an des-bes nimmt man nicht, denn sie andere den Abschluss eines An- und von der Moral entfernt." sen Stelle Iierrn Nicolau Heck--sind unvolikommen ernaehrt und tikriegs- oder Nichtangrif,fspaktes Die Orundsaetze des po!itischen malln,:geben rneis! schlechte Trieb�. g i� L A � D �wischen àe� beid�n. Laender�� LiberalisPl��, d�r in der. formDie oberen sollen 110ch wen.l- Vorgesehen 1St d�nn, da?� all:-1 des Indlvldu?hsmus bestand,;ger benutzt wer�€n, denn SIe PARANÁ' - SANTA CATHA- etwa auft�uchen�en ,StrelÍl�l;el- h�ben d�rch Ihre, ,.An�end��;g Es duerfte unseren Lesemsind weich llnrelf und gehen RINABAHN ten auf schledsgenchtllchem 'V/e- dle Quel:e der SOllalen UnglelLo- erinnerlich sein das -.vir bereits'Zugrunde, 'Die En!nahme der

Seit dem Jahre 1930 ist ,die ge erledigt werden sollen. H�rr heiten, der linzufriedenheit, der darauf aufmerksam maehten dasAugen kaim auf versehiedene
Paraná-Santa Catharinabahn aus i\'\elío franco b�tonte, das� dlC- gerechten R�aktiol1e�l und d�r falsche 500$000 im Umlauf sindWeise O'eschehen. Das Messer
wiederholt erlaeuterten Orue,n- se Vertraege kemesfalls em Er- Konflikte geblldet, dle aus sel- und haben wir diesclben auchkann ;ntweder einen knappen den von der Provisorischel1 Re- gebnis der OeheiID��plom�tie ,ner mit der �rga[1isatjo,n des

genaeuer bezeichnet.Zentimeter ueber dem Auge an-. besefzt Da ein'" Liqui- wael en, sonder vollmhaltllch Lebens llnverell1baren Elgenart Heute \voilerf wir unsere LeserM' I ' glerung ,-
ff' t'1' ht 'den und b I 't 'd I d

gesetzt und unter .Ima lme ;on dierung der fiskalisehen fragen veroe en IC, ,wuer" a zu el en S1l1 •• , darauf aufmerksam mac len assehr wenig liolz 1111t f1achgenal- d'e zu der Bes,etzung dass der AntIknef;!spakt zWIschen
auch falsche 200$000 Scheine imtener ,:�ljqge unter dem Auge

I ����ten,1 noch nicht erreicht d�n b�iden Laen,dem so
. gel�al- -..,...."""'"'�-

Umlauf sind, Die fa!siefikatedurch Ulld. etwa 1 cm �tnter werden konnte, der Besetzungs- ten sei, dass er ]eder ZelÍ. auc�l l.Or;{AlLES gleiclwn den Noten der Estampa-dem Auge. anges�tzt ,und dles�s termin aber am Ende dieses von d€n andem suedame:ll�am· 13a: Série 5a, welche in Itàlienvon untcn nach ooen vom Zwelg Jahres ablaufen wuerde, na! der schen Laendern un!erze�c�net
S 'llrllmA"HTllf��T 1M her2"cstellt �sind, Aiso Vorsicht

'

getr�n.nj·�erden. és i�t �ebLlngs.,. Chef der Provisorischen Regie-, werden �oen!1te,' Der l\'\llllster DA Vn m� ü � LU 11 bei "'Empfang. von Scheinen inSqC��.ift .;vekher, �else man
rUll� die Verlaengerung dieser erklaerte aabel!" dass es nur zu

RIO DO SUL oben genannle'n W�rten,d!S �uge�mit 'l1ioe�hchst _ glat- frd fuer das ganze kommende b,egruessen sem
. w�erde, wel1l1

tem; / flach�n Schnltt abtrennt.
Jahr dekretiert, wobei indessen sl.ch .

andere 'La�lluer faenden, Das \Xleinachtsfest das FestViel:e Prakhker loesen das unter
die Moeglichkeit nicht ausge- ?Ie, dlesen V�rtrag a,uch �u dem

der Kinder war auch dieses Jahrder Rinde haftende Holz herall�, schlossen ist, dass die Besetzung Ihn�en .madh;.n, Ueoer .,?e� B�- wieder in der alt gew.ohnten Diesem Orundsalz huidigtendadurch sol! der Anw�chs Si- doch sebon frt;eher aufg�hoben sucn, den ,eine braS,i11a:::lsc�le Ar! gefeic:rt worden, Oross und Iichtscheue Elemente in dercherer erfolgen u�ci aas At�s- Wiid,
< Abor_dnung ll1 L?l:do�n In

� t:.�W,I.:- Klein Alt uild Jung erfrt-utcn Nacht V�)l1" 24,-2�, i!l dem, si�brechen des en!s{cnenden Tne- derung des Besut.:Íle:, de:_, I rJlI: sich gegenseitig mit Oeschenken dem Cafe ' Royal. emen unel-
.

bes spaeter verlllieden werden"
VERfASSUNOSARBEITEN zen vori Wales abstatten �oll, und die Salões oeffneten ihre

I
wuenschten ,Bes�cli abstattet,en.Sei der zuletz! geschilderten Ari befragt, sagte der Aussenmm!s-

Pforten und lustige Weisen er-, Nflchd�m ,sle eme Çilass�hel�edes Augenausschneidens kann ln der letzten Sitzung des ter, dass an diesem Plane fest-
klanp'en und liessen des Lebens Ides Sctiaurensters emged! uecktman mit dém Auge besser um- Unteraussch,us,?es dei yerfas- ge!Jaltel1 wuerde, und der Oe- Mueh und Last vergessen,

r haitcn eigneten sie sich Tort�ngehell, selbst wenn der Bla�t- sungskOl�mlsslon k�m "dle Fr�: genbeslIch er,folgen sollte, so-
Eingeleitet wurden die' Reihe und �nderes Oebaeek nebst dl�­st!el zufaellig abgebrochen sem ge der Wahl des Bund,-sp�aesl 'Qald es nur the Umstaende ge- der Feste mit Eroeffnung des versen Oetraenken an, woh� lUsollte, Auf keinen fali darf die deilten z�r, Sprache, wobel der sfatteten.
neuerbauten Salão "Familiar" des der Absicht '�in gému�hth�hesfuer das Anwachsen auf der Un- Aussenmllilster _Dr. Mello Fran-
Herm Bertoli de� sich elie Bael- fest zu feIern. Z"",:el. dl�se�terlage bestimmte Flaeche mit C? zugu�sten emer Wahl du�ch VERLEIHUNO DER ROTEN- le in den Salão "Emil Wehrl�" feinschm�c,ker hat, dle Pohzelden Fingem beruehrt werden, dle Nahonalven;ammlung s.ch,

KRéUZ-NiEDAILLE und "Oeb, Siewerdt" anschlossen"zur Er!1uecnterunghmter SchlossEs ist unbedingt erforderlich, erklaerte. Er ,fuehrte aus, ,dass
und Rlegel gesetzt.dass dl'e ,Unterla!le gut loest. dann.' auch, dJe Sta�tspraeslden- [in Namen der Reichsregierung , ,�

I I W den ueherreichte der deutsche Oe- - Den 2, ten Festtag eroeff-Darunter ve'rstehl man das leieh- ten m g elc ler eI�e von

�andte Herr Mienister Hubert I nete unser h�esiger Schuetzen-'te Abloesen der Rindenlappen, Parlamenten der Emz€lstaaten�',
P' h"

,II � d muessten Zur Knipping, der bereits abgereiss,t veiein, mil eine,m 'oíelss�_ lessendie' nach :\usfuehrung des gewae 14 wer en .

� B b h P e 'e zurT�Schnl',ttes zur Einfuehrung des AnnahlJ1e gelangt,e ,der Antrag ist, dem Vorsitz«;nden des rasl- wo e� se r SCI1oel1... r b,

F t Z t lianischen Presseverbandes, Herrn Vertellung gelangten,Auges zurueckgeklappt werden Mello ranco, mi emem
� us� z,

muessen, Befuerch,tet man" dass der von Herrn. Agenor, Roure Dr, t-Ierbert Moses, dieRote-Kreuz
"" d B t Nledaille, ,zum Dank fuer die - Am Abend desselben Ta-be'l' anll,al, tender Trockenheit die stammte unu ,Ie es, lmmu�g 'r {I b C

'

1

d d W t I h vielen Dienste, die er im Inferes- ges gab der ,:,port (U " oncor-Unterlagen nich! genuegend Saft el(thielt, ass le a,l, ge elm

se der Menschhei,t und des deut- dia" seinen Mitgliedern im Sa-fllehren Llnd de'mnach nicht Ioe- sein sollte und drelsslg Tage
,

V· 'b IIf d M d t d schen Volkes geleistet habe, Dr. Ião Siewerdt emen ,erems a.sen. koennen, so sind durchdrin- yor ,�blau es, an a es es

Herbert Moses dankte in herzli- der \'Jie alie seine Vorgaengergende Bewaesserungen am PIat- t ]ewelhgen Praesldenten zu er-

'chen Worten und erklaerte, alle,s in aeusserst gemuethlichen u.ndze, Dieses Bewaessern muss -e-t- folgen, habe, Bes"Chlossen wU,rde
tun zu wollen, um der Ehre, die feuchtfroehlichen 'B.eisamensems .Uns�r S�huetzenverein haeawa, sechs Tage,vor' dem Vere- dann noch, dass der �andldat
ihm seitens des befre,undeten bis in die ,Vormlttagsstunden' wle all]aehrhch so auch diesesd,eln erfolgen, ,dam,'lt dI'e Unterla-- fuer das hoechste Am,,t Im Lan-

d d Alt t Jahr el'ne Sylve�!erfeic>r im Schüt-I d Landes. 'erwies,en werde, sich
I
dauerte un' Jung un, un er_ :, ....gen Zeit haben, entsprechende d� geborener Brasl Janer, un

wuerd" Ig zu ZeI!le.n. den Klaengeíl der bellebte.n Kap zenhause ab.
,

Wassermengen aufzunehmen. mmdestens aelter aIs 35 Jahre,
�

�

,

,

Conselho Consultivo

Vorsicht

.
,

! "Dain isl 'auch Mein

Einem bis jetzt noch unbe­
kannten Diebe ist es gelungen
bei hellem Tage in einem unbe­
wacnten Augenblick die Laden­
kasse des Herrn Fred, Lindner
am 28, ds. um den B�trag von

60$000 zu erleichtern,
,

Von diesem Diebe fehlt bIs

jet�t noch jede Spur.
SYLVESTERfEIER

.

,
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